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Dib e Vitamina N/S, Leitão (O) e Leão (E) em E/O 

 
Após 6 rodadas no CPEL13 a situação das equipes ‘relevantes’ era a seguinte: em 1º, CHAGAS 
(CHA), com 98,99. Em 2º, com 98,50, JUNQUEIRA (JUN). MOREIRA (MOR) estava em 3º com 
88.41, seguida de TAJTELBAUM (TAJ) com 84,20. Nós estávamos a seguir com 83,55 após um 
início ridículo no torneio, mas com uma sequência interessante (fizemos 100% dos pontos nas 
duas rodadas anteriores e saímos de um desonroso 9º lugar para esta posição de 5º que, se não 
honrosa, pelo menos suportável, já que se classificam os seis primeiros). Abaixo de nós, mas não 
fora da briga, estavam SASSOON (SAS) com 81,45, D'ORSI (DOR) com 80,29, SABBAG com 
76,71 (também com um início decepcionante) e MANDELOT (MAN) com 75,09. Jogaríamos contra 
SULZBECK (ANDRÉ S, LILIANE J S, FÁBIO N, ANDRÉA J, ANDRÉ A, SANDRA G). Como o 
André Amoedo está de volta na Bahia, a Sonia Landau entrou na equipe para substituí-lo, e 
acabou sentando-se com o Fábio Noschese em N/S na sala aberta contra o Leitão e eu. Na 
fechada, Andréa e Sandra enfrentariam Dib e Vitamina. DOR estaria ‘bye’, enquanto que os 
demais concorrentes tinham o seguinte campo: TAJ enfrentaria CHA, SAS mediar-se-ia com JUN 
(dois ‘matches que nos interessavam diretamente), MOR pegaria LIGNON, SAB SAMPAIO, e 
MAN, KOHAN. Nossa torcida era para empates nos confrontos diretos e tropeços nos demais. 

 
Bolsa 1: em nossa mesa tivemos um leilão típico de torneio de 

sexta à tarde: Fabio abriu em 1, Sonia respondeu 1, recebeu 

abono mínimo e foi direto a 4. Leitão saiu com o J de  para a 

dama da mesa. Sonia então tentou a finesse de , que Leitão 

ganhou com o que eu sabia ser o rei seco de . Ele prosseguiu 

com as . Sonia ganhou no morto e jogou  para o J da mão, 

descobrindo as más novas. Tentou então  para o 10 da mão. 

Leitão ganhou a vaza e voltou , para meu corte. Voltei  que 
Sonia ganhou na mão, massacrando o J do morto. Ela então 

jogou  para cortar no morto e tentou pequeno : entrei com o 

rei e voltei no naipe, a vaza sendo feita com a dama seca da mão. Sonia então jogou o 4º  da 

mão para cortar no morto, promovendo assim meu 10 de  para a 2ª ‘down’, 100 para nós. Na 
outra mesa, D/V fizeram o par da bolsa, 450. 11 IMPs para nós. 

Bolsa 2: abri em 1. Sonia foi a 2. Leitão passou e Fabio 

mostrou seus  em nível 3. Não agüentei e repeti minhas  (o 
naipe era bom demais e estávamos com vulnerabilidade 

favorável), mas Sonia lascou 4 assim mesmo. Leitão saiu com 

o 10 de  marcando Sonia com Ax(x) no naipe. Sinalizei meu 
interesse, mas deixei o 10 correr para o A da mão. Sonia então 

jogou  para o ás do morto e dama de  e  para o ás da mão 
e corte do Leitão. A expressão no rosto do Fabio quando isso 

aconteceu merecia uma foto. Leitão então voltou  (eu tinha 

jogado o 4 de  na vaza do corte): ás do morto e minha dama seca. Sonia agora jogou . Ganhei 

barato na mão e joguei , o Leitão cortando de pequena e voltando . Fiz o rei de , agora seco, e 

voltei , promovendo o 10 de trunfos do Leitão: duas abaixo e 200, contra outro par da bolsa, 5 
feitos, na outra mesa: 13 IMPs e estávamos com 24 agora (o número mágico agora é 68, bem mais 
difícil que os 48 de antigamente). 

Bolsa 3: Fabio passou, abri em 1 (, 11-15, mão irregular). 

Sonia interferiu com 1 e Leitão passou, Fabio marcando 1ST. 

Marquei 2 e Sonia passou (2?), mostrando interferência 

mínima. Leitão agora foi diretamente a 3ST. Fabio saiu de , 
acertando o ataque. Leitão serviu pequena no ás da Sonia, fiou a 

volta e ganhou com o rei a 3ª vaza baldando...  do morto! Mas a 

mão não tem solução: dada a distribuição dos  o limite é mesmo 
8 vazas, e Leitão foi uma abaixo. Na outra mesa D/V acharam o 

naipe de , marcando 2 e fazendo 110, empatando a bolsa. 
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Ainda 24 de frente. 

Bolsa 4; Leitão passou, assim como Fabio. Abri em 1 (com 

muita vontade de abrir em 1, 16+). Sonia marcou 2 e Leitão, 

2. Fabio agora foi diretamente a 4 e eu a 4. A simetria 
desta mão tornou-a espetacular: depois de 2 passes com 21 
pontos entre eles (10 do Leitão e 11 do Fabio), fica difícil não 
haver competição. Sonia e Leitão passaram, mas Fabio, com 
muita força oculta, dobrou (ele não consegue ver de onde vão 

sair dez vazas para E/O). Sonia saiu com o ás de  e voltou  
depois da sinalização do parceiro. Cortei e tirei trunfos em 3 

voltas, terminando no morto. Fabio tinha sinalizado  com o 7 

na segunda volta de trunfos, de modo que agora joguei  para a mão e  de volta para a dama 

concedendo a vaza para o rei e reclamei 11 vazas, com a finesse marcada do 9 de . A balda do 
Fabio custou-lhe um ‘overtrick’ dobrado, mas o contrato nunca esteve realmente em risco. 990 e 
18(!) IMPs já que, na outra mesa, D/V conseguiram a proeza de fazer duas vazas acima do par, 

marcando e ganhando 5 dobradas, 850. O Vitamina acertou os  por causa de uma indiscrição 
de leilão de oeste. Esta bolsa propiciou-nos a bagatela de 18 IMPs, levando nosso total a 42. 
Bolsa 5: foi a nossa vez de marcar e fazer o par da bolsa, desta 
vez auxiliados pela vulnerabilidade: paramos corretamente em 

3 e N/S não se animaram a ir a 3 enquanto que, na outra 
mesa, E/O se entusiasmaram com o duplo ‘fit’ e alcançaram o 
‘game’ impossível de ser feito, já que 9 vazas é o limite da mão. 
140 para nós e mais 50 na outra mesa, mais 5 IMPs a mais e 47 
de vantagem. 

Bolsa 6: abri em 1 com 10 
pontos, mas bons recheios e 
honras nos naipes longos. 

Leitão marcou 2, FG. Mostrei minhas  e Leitão foi a 3, 4º 

naipe. Abonei os  e Leitão marcou 3. Fui a 4 e ouvi 6, que 

se tornou o contrato final. Fabio saiu com o ás de . Olhou o 

morto e jogou . Pequena, J da Sonia e ás da mão. Agora Leitão 
bateu o ás de trunfos e jogou trunfos para o morto, refletindo 
longamente quando Fabio jogou pequena. Eu no morto estava 

torcendo pela finesse, por causa da saída de ás de  (parece 
indicar a esperança de fazer uma segunda vaza). finalmente Leitão se decidiu e jogou o 10. 

Acertou, Sonia baldando um . Ele bateu o rei de  caçando a dama e duas  mais, baldando o 

rei de  na segunda vaza de . Quando bateu a agora firme dama de  da mesa seguida pelo 10 

constatou que as  estiveram originalmente 3x3 e reclamou 12 vazas. Não foi o par da bolsa 

(6ST), mas serviu para garantir mais 12 IMPs, porque na outra mesa pararam em 4 com nossas 
cartas, fazendo 11 vazas. Nosso acumulado estava em 59 IMPs. 

Bolsa 7: Sonia abriu em 1 e Fabio marcou 1. Dobrei. Sonia foi 

a 2 e Fabio passou. Dobrei de novo e Leitão... marcou 2 com 
naipe 3º! Já pedi para ele não fazer isso, mas é difícil, acho. É 

mais forte que ele. Não resisti e convidei com 3, passadas por 
todos. O carteio não foi muito digno de nota e Leitão acabou indo 
1 abaixo, -100. Na outra mesa minha mão deve ter forçado o 

‘game’ em , porque foram 2 abaixo em 4, 200 e 3 IMPs para 

nós. Mesmo com o final feliz, porque não passar em 2 
dobrados?. Não é ‘game’ e, de acordo com a análise do 
computador, não deve fazer. De qualquer forma, parecia que não conseguíamos fazer nada errado 
no tempo, e nossa vantagem foi para 62 IMPs. 
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Bolsa 8: Leitão abriu em 1 e marquei 1ST, naipe de  e 

forçante por uma volta. Ele marcou mínimo com 2 e fui a 3 

para mostrar meu 2º naipe. Ouvi 3 e agora fiquei meio sem 

voz. Tentei 4 e ouvi 4 e desisti, passando. Leitão concedeu 

as vazas óbvias em trunfos e , fazendo 11 vazas, 450, o par da 
bolsa. Ainda assim conseguimos livrar 1 IMP, já que os 
adversários na outra mesa ficaram no limite de 10 vazas. 63 para 
nós no geral. 

Bolsa 9: Fabio, abriu em 1. 

Marquei 1 e Sonia dobrou. 

Leitão passou e Fabio marcou 3ST. Sai com a 4ª carta de  (não 
consegui ser criativo na mão...). 5 do morto, 4 da Leitão e rei da 

mão, garantindo KQJ. Fabio agora jogou a dama de . Cobri com 
o rei e o ás do morto fez a vaza. Ele então preguiçosamente 

jogou o 10 de  do morto. Fiz o J e bati ás de  e . Fabio 

ganhou na mão e jogou  para o morto. Depois ele... jogou o 9 de 

 e ! Fiz a vaza com o 8 e bati minhas duas  firmes. Uma 
abaixo. Na outra mesa D/V fizeram o par da bolsa, 11 vazas em ST, ganhando mais 11 IMPs. 
Tínhamos agora 74, já dentro da região do 20x0. 

Bolsa 10: abri em 1, 16+, qualquer distribuição. Sonia marcou 

1 e Leitão passou, 0-4 PCAs. Fabio abonou as  e introduzi 

minhas . Sonia competiu em 3  e Fabio foi a 4, dobradas pelo 

Leitão, que saiu em . Fiz o ás e voltei a dama, ganha pelo rei 
da mão. Agora Sonia jogou duas vezes trunfos e acabou indo 

duas abaixo, 500. Na outra mesa, D/V também foram a 4 e 
também caíram 2, só que não foram dobrados. Mais 7 IMPs e 
terminamos o 1º tempo com 81 de vantagem. Com este 
resultado, cabia-nos agora tão-somente segurar as cartas no 2º 
tempo e empatar ou perder de pouco, que o 20x0 estaria garantido. 

Bolsa 11: Sonia abriu em 1 e Leitão interferiu com 1. Fabio 

passou e não parei mais até chegarmos em 4 que, como estão 
as cartas, não é possível fazer. Leitão foi uma abaixo, assim 
como nossos adversários da outra mesa. Bolsa igual e só 
faltavam 9 bolsas, agora. Ainda 81 de frente. 
Bolsa 12: nesta deixamos 
passar uma oportunidade e 
tanto: Leitão abriu em 1ST, 12-
14 e balanceada. Fabio passou 

e marquei 2, transferindo 

para . Sonia foi a 3. Leitão passou, mostrando não ter ‘fit’ em 

 e, na minha vez de falar, em vez de mostrar os , dobrei 

informativo. Foi o fim do leilão. Leitão saiu com o 7 de  que sei 
ser ‘doubleton’, pelo leilão. Sonia jogou pequena do morto e 

deixei que ela fizesse seu J. Sonia agora jogou  para o rei do 

morto (?) e : rei, ás. Leitão agora jogou . Perdi a chance de voltar a dama de  agora e joguei  

para o corte. Leitão bateu o rei de  e o ás de : uma abaixo e 200, quando tínhamos 500 

disponíveis ou ainda 400, no incrível contrato de 5 com 21 na linha. Na outra mesa, a despeito 

dos parcos pontos, E/O foram a 6 (!) e caíram uma. Ganhamos na bolsa, mas não por 
merecimento: 6 IMPs, aumentando nossa gordura para 87. 
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Bolsa 13: Fabio abriu em 1ST. Sonia tentou 2, ouviu o rico 

errado e fechou 3ST. Saí em  mesmo, e porque não? O rei do 
morto fez a vaza, sinalizando o J com Leitão. Fabio tentou a 

dama de  do morto, mas Leitão cobriu com o rei, o ás da mão 

fazendo a vaza. Fabio agora tentou  para a Q do morto, mas 

Leitão fez o rei e voltou o J de . Fabio estava ficando sem 

muitas opções de jogada, de modo que agora jogou  para a 

dama. Fiz o rei e cobrei minhas  firmes: 9 vazas e -600, uma 
abaixo do par da bolsa. Na outra mesa, nossos heróis fizeram 
uma acima do par da bolsa, 460, e mais dois IMPs para os 

pobres. De grão em grão... 89 de vantagem. 

Bolsa 14: passei. Sonia abriu em 1. Leitão marcou 2ST, 

mostrando os ricos, Fabio tentou 3 e encerrei o leilão com 4, 

comprando o contrato. O rei de  seco foi uma grande decepção, 
pelo desperdício. Concedi 5 vazas (sim, ainda por cima errei o 
lado dos trunfos, porque joguei para que a abridora tivesse o ás 
de trunfos) indo 2 abaixo, -100. Na outra mesa, porém, um 

milagre: D/V dobraram 3 de E/O, derrubando 4 e coletando 800 
numa mão de parcial. Os homens estavam monstruosos. 
Ganhamos 12 IMPs incríveis na bolsa e fomos catapultados para 
nada menos que 101. Até agora a outra equipe não pontuara, nem um impezinho sequer. 

bolsa 15: e a loucura continuou nesta bolsa: depois de dois 

passes, Fabio abriu em 1. Dobrei e ouvi 1 da Sonia e 2ST(!) 
do Leitão. Como meu parceiro é a pessoa mais ‘garrucha’ que 

Deus pôs na terra
1
, olhei bem para meu rei de , minhas cartas 

intermediárias em  e  e aceitei o convite com meros 12 
pontos. Como não estávamos conseguindo errar, acertamos de 
novo: Leitão fez 10 vazas, 430, depois de fiar a saída de rei de 

 do Fabio. Este prosseguiu com  para o rei do morto, que fez 

a vaza. Leitão jogou então  para o J da mão e  para o 9 do 

morto. Sonia ganhou com o J e jogou o 10 de : ás do Leitão, 

que voltou . Desta vez Fabio entrou com o ás, bateu seu  ganhador e voltou : Leitão deixou 

correr para o ás da mão, cobrou sua vaza de  baldando  do morto e voltou ao morto em  para 

cobrar a dama de . Na queda do J o 10 ficou bom e o morto ainda tinha o ás de . Foram duas 

vazas acima do par em ST. Na outra mesa E/O ficaram em 2, fazendo justo, uma abaixo do par, 
e mais 8 IMPs para nós, 109 na frente. 
Bolsa 16: finalmente os adversários pontuaram. Leitão passou, 

Fabio abriu em 1 e marquei 1. Sonia entrou com 1 e Fabio, 

1ST, mostrando as pegas de  dele. Passei (talvez devesse ter 

mostrado meus  neste momento, mas minha mão era ruim de 
dar dó e tinha ficado pior, com aquele rei seco no naipe falado à 

minha esquerda) e Sonia marcou 3. Fabio então, querendo ter a 
saída, lascou 3ST a despeito do ‘fit’ com a parceira. Saí com o 10 

de . Leitão fez o ás mas, em vez de prosseguir com  voltou . 
Muito correto e tal, mas foi o que bastou para que Fabio, agora 

nervoso com o ataque em , entrasse com o ás e jogasse : com a queda de minha Q-10 em  
ele agora fez 10 vazas sem finesse e sem dar mais a mão: -430. Na outra mesa, acho que minha 

mão não entrou no leilão, portanto oeste não teve dificuldades em prosseguir em , resultando em 
400 para nós no mesmo contrato. Estranhamente nenhuma das duplas em N/S descobriu o ‘fit’ 9º 

em ... um IMP para eles, e nossa frente agora estava em 108, ainda pra lá de respeitável. 

                                                 
1
 Se bem que neste jogo o Leitão estava ‘endemoniado’, marcando tudo por cima 
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Bolsa 17: Fabio abriu em 3. Passei, Sonia marcou 4 e Leitão 
achou que este era um bom momento para retornar à sua 
personalidade habitual e passou também. Resultado, 420 para 
eles quando tínhamos à nossa disposição um sacrifício 

maravilhoso de 5. Mas desta vez não culpo o Leitão. Acho que 
ele ficou numa situação extremamente delicada dado o leilão, e 

quem disse que 4 não poderia cair? Na outra mesa, o leilão 

deve ter sido mais gentil e E/O acharam 5, caindo uma sem 
dobre, 50 para nós e 7 IMPs para eles. 101 de frente agora. 
 

Bolsa 18: em nossa mesa, esta foi nossa pior bolsa. Chegamos 

normalmente ao contrato da mão, de 4. Abri em 1 (16+), 

Leitão marcou 1 (0-7 ou 8+ com  e mão irregular). Fui a 2ST 

(20-21, regular). Ele marcou 2 e foi a ‘game’ em  quando 

marquei 3 de resposta. Até aí, tudo bem. Sonia saiu com o 7 de 

. Pequena do morto, rei do Fabio, fazendo a vaza. Agora ás de 

 (Sonia serviu o 2) e . E agora? A saída era ‘claramente’ um 

‘doubleton’, não? Cortei com o ás de  (besteira, porque meu 3º 

 é perdedora de qualquer forma, de modo que devo mesmo é 

baldar  ainda que vá levar o corte) e Sonia... calmamente serviu o 3 de ! Ela tinha saído de ‘top 
of nothing’, e quem faz isso hoje em dia? Autores de livros antigos de bridge e, é claro, a Sonia 
Landau! Como jogar os trunfos agora? Ainda acerto a mão se bato-os por cima, mas julguei 
(corretamente) que Sonia teria o 3º trunfo (agora preciso deles 3-2) e finessei o 10 do morto. É 

lógico que o Fabio é quem tinha o J, e é lógico que era segundo! Ele voltou com o maldito J de . 

Cortei com a dama de trunfos, destrunfei e tentei a finesse de . Eu não merecia que ela estivesse 
bem e fui uma abaixo, -50. Contei com -10 IMPs na bolsa e qual não foi minha surpresa ao ver que 
nossos mágicos da outra mesa tinham derrubado o mesmo contrato lá, e em duas vazas! 
Ganhamos 2 IMPs em vez de perdermos 10. Era esse tipo de noite. 103 de vantagem, agora. 

Bolsa 19: Sonia abriu em 1 Leitão dobrou. Fabio, que não 

estava para brincadeiras, marcou 4, que encerrou o leilão 
(dessa vez, vul contra não, resolvi não brincar). Leitão saiu com 

o rei de  e Sonia errou, entrando com o ás. Ela agora jogou 
trunfos, constatando a distribuição horrorosa, mas nem se 

importou: cortou um  no morto e destrunfou até o final, ficando 

presa na mão. Jogou agora . Leitão mergulhou com a dama e 

bateu o ás de , coletando o rei.  de novo e agora Sonia 

cortou, mas teve que conceder dois  no final (ou um  e um , 
conforme tivessem sido as cartas guardadas por nós). Na outra 

mesa, D/V dobraram o bom sacrifício de 5, coletando 200 e livramos mais 6 nesta bolsa.109 de 
frente e agora o 20x0 estava garantido. 

Bolsa 20: ambas as mesas chegaram ao contrato correto de 4, 

mas em nossa o Leitão entregou um ‘overtrick’ ao não voltar  

quando ganhou a vaza de , por medo de me deixar encerrado. 
O raciocínio foi bom mas o resultado não muito, como naquelas 
operações que são um sucesso mas o paciente morre no fim: -
650 em nossa mesa, +620 na outra, e 108 IMPs de vantagem 
final. 
 
O resultado desse jogo é um recorde para nossa quadra (5,4 
IMPs por bolsa) e ganhou-nos uma posição na tabela (5º para 4º), mas, mais importante que tudo, 
deixou-nos muito mais próximos dos líderes. Depois dos jogos desta sexta feira a classificação do 
CPEL ficou da seguinte forma: em 1º ainda CHA, que massacrou TAJ em 20x0, e foi a 118,99. 
JUN permanece em 2º, tendo vencido SAS por 10,28x9,72, e indo a 108,78 (e isso após estar 
perdendo no intervalo do 1º para o 2º tempo). MOR manteve seu 3º lugar ao vencer LIGNON por 
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16,80x3,20, indo a 105,21. Nós, agora em 4º, estamos com 103,55, sendo os últimos do G100 (o 
grupo dos que quebraram a barreira dos 100 PVs). Logo depois vêm SAB com 93,23, tendo ganho 
16,52 na rodada, DOR, que ficou ‘bye’ e garantiu 13,20, SAS que tirou 9,72 de JUN (mais do que 
nós) e foi a 91,17, MAN também com 91,17, tendo ganho por 16,08 e finalmente TAJ, que não 
pontuou (pegou CHA pela proa em noite de muitos IMPs). A próxima rodada nos colocará frente a 
frente com CHAGAS, que tem sido meio mortal para quase todo mundo. Eles trucidaram, pela 
ordem de rodadas: GOMES (19,33), SULZBECK, (18,01), SAMPAIO, (20x0), ROSIER, (19x1). Já 
ficaram ‘bye’ e perderam de pouco de MANDELOT, por 10,55x9,45, mostrando também 
capacidade de perder. Se agüentarmos essa barra estaremos bem mais confortáveis no torneio. 


